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    APRENDER PARA QUEM?




    Através de exemplos e analogias, você poderá entender a raiz da ansiedade, aprender a autorregulação das emoções e a colocar em prática a meditação, para uma vida mais leve, com mais sentido e propósito.




    Indico fortemente esse conteúdo, para primeiro ajudar, acolher e abraçar você leitor e, depois, para ajudar e acolher aos outros.




    O QUE FIZERAM COM A GENTE




    O que aprendemos de geração em geração, sobre escola e trabalho, não nos torna livres de verdade…




    Depois de anos estudando a mente, e limpando meus programas antigos, finalmente acessei a consciência da clareza e venho percebendo os motivos de estarmos vendo a felicidade como algo breve, ou inacessível.




    Espero que você também já tenha percebido que o mundo quer nos envolver, nos tornar vulneráveis, iludidos, influenciáveis, ele nos prende pelas emoções.




    Desde que nascemos, ou desde que nasceu a ideia de controle e manipulação, aqueles que controlam o mundo estão nos conduzindo (ou mantendo) a um sistema organizado ao interesse deles, uma espécie de “bolha”, mas como, por tantas gerações, nunca conhecemos outra maneira de viver, isso acaba sendo nossa verdade, achamos que é “seguro” por ser previsível, sempre funciona do mesmo jeito, gerações e gerações vivendo a mesma coisa e ensinando sua “verdade”. Cresça quieto, não questione, obedeça, não seja rebelde a ponto de quebrar o sistema, pois é seguro fazer tudo sempre igual. Existe um oceano de dogmas e crenças, pense que 90% do que você aprendeu foi para você não criar nada, não ter tempo para nada, não questionar, ter medo de tudo, se apegar em algo e por aí vai… Bom, esse papo é para quem já chegou na fase de questionamentos.




    O desequilíbrio emocional pode acarretar doenças, desde ansiedade até doenças físicas, e o mundo definitivamente te ajuda a ficar doente, isso também é para que você continue dependendo do sistema.




    Nossos sonhos também ficam comprometidos, e acabamos nos contentando com bem menos do que merecemos. Aliás, merecimento, amor-próprio, tudo isso está na nossa lista de desejos, mas nunca alcançamos. E as redes sociais, que parecem ajudar a aumentar a nossa tristeza e sentimentos de fracasso… pois parece (ou deixam parecer) que todos estão felizes, enquanto nós… não. Isso para que a gente nunca pare de correr, reclamar, se comparar… Nosso emocional nos amarra completamente ao sistema.




    Portanto, se você já está na fase dos questionamentos, comece a estudar o assunto, comece a limitar quem acessa sua casa, sua vida pessoal e, principalmente, comece a se esvaziar de tudo que te ensinaram. Em silêncio, para não ter que explicar seu comportamento, pois muitos vão ficar confusos e com medo da sua postura “avessa”.




    Aquiete-se e neutralize suas emoções. Não se emocione mais com nada. Medite e procure se inspirar em novas pessoas, novos lugares. Venha para fora, veja que você até agora esteve como um peixinho, em um saquinho com água, boiando no oceano.




    É momento de parar, respirar.




    O QUE ESTÁ ACONTECENDO COM A ESCOLA?




    É evidente que os educadores estão em um impasse, que já dura décadas, divididos entre os que querem educar para antigamente, os que querem educar para o agora e os que querem educar para o futuro… Ah, e os pouquíssimos, que acordaram e perceberam que a escola, no formato atual, está fazendo mal a todos.




    Não haverá um acordo. Mas ao invés de continuarmos lutando para convencer uns aos outros, podemos aceitar que tudo pode estar no caminho.




    Se a escola, os pais, ou qualquer outro educador não abrir a mente para aprender coisas novas, como poderá esperar isso de outros? Querem abrir à força a mente dos outros, para colocar suas ideias, e suas próprias cabeças estão lacradas. Que tal aceitar que o aluno aprende quando gosta, quando está curioso e quando confia?




    Será que não está na hora de as escolas darem o exemplo?




    Que medo é esse que faz os educadores pararem no tempo?




    Vejam, a cada nova geração, vemos grandes mudanças, e cada vez mais os pensamentos, sentimentos são estudados, pois as pessoas querem saber quem elas são, o que estão fazendo neste mundo, querem explicações, se frustram por não encontrarem e muitas acabam desenvolvendo doenças, como depressão, a baixa energia vital, a doença da alma. É preciso entender como isso acontece, e por que isso acontece, entender as raízes das travas emocionais, que paralisam a mente do ser humano de fluir e evoluir, onde se encontram as respostas para as mais profundas perguntas da alma, sobre Deus, sobre justiça, sobre sucesso e fracasso, sobre felicidade e tantas outras.




    Afinal, ou se está evoluindo ou morrendo, porque quem se acomoda atrofia o cérebro e está morrendo.




    Na era do conhecimento, a informação está disponível a todas as pessoas, isso provoca conflitos de opiniões, pois estas são sempre baseadas nas crenças de cada indivíduo.




    Por esse motivo, é necessário aprender a lidar com isso, entendendo como funciona a mente, e por que mudar de opinião, e de posicionamento, às vezes é importante.




    Desde o primeiro momento de vida, o ser está aprendendo, descobrindo, se superando, sem nenhum esforço sequer.




    Aprende a respirar, a abrir os olhos, pensar, decidir, aprende como fazer as coisas e como não fazer. Tudo está ensinando, o tempo todo, seja na dor ou na alegria.




    E a jornada é cada vez mais desafiadora, porque quanto mais se sabe, mais se quer saber.




    Existe um imenso universo da mente a ser explorado, mas em cada indivíduo, com um mapa próprio, o que quer dizer que não existem teorias exatas e tudo depende da interpretação.




    A interpretação de uma informação recebida pela mente é baseada na consciência de quem recebe. Ou seja, a forma que se formou a consciência.




    Todas as experiências vividas, informações armazenadas até os sete anos, no subconsciente, serão usadas para entender, decodificar a informação que chega. E por isso, ninguém, absolutamente, vai ter a mesma interpretação, pois não tem a mesma bagagem de consciência, ou paradigmas.




    Se somos educadores, é nossa responsabilidade ajudar para que tudo possa fluir, não travar, não segurar, não limitar.




    Chega de ser contenção, agora vamos ser grandes placas de SIGA EM FRENTE, alertar e orientar, segurar um pouco até poder soltar, sim, mas nosso foco está em poder soltar, não em segurar.




    A vida é uma incrível jornada, e poucos despertam para a sabedoria. Mas esses poucos fazem o mundo girar e tudo acontecer.




    RESPONSABILIDADE DA ESCOLA




    Uma escola que negligencia o comportamento humano não é completa em sua didática.




    É preciso conhecer o sujeito, para poder alcançar o objetivo e ensiná-lo. Saber o que o motiva, o que o distancia.




    As ferramentas usadas há algumas gerações hoje não funcionam mais, pois o horizonte mudou, ficou muito maior.




    É preciso se emocionar para aprender, assim como aprendemos a andar de bicicleta. Ao usarmos os dois lados do cérebro, alcançamos outros níveis, muito maiores, e sem agredir a mente com memórias negativas.




    Também é importante saber que os sentimentos não podem ser ignorados, como se não fossem importantes, ao contrário, devemos ouvir o que o nosso corpo expressa e educá-lo, mostrando formas de atingir o equilíbrio.




    A saúde emocional é fundamental para melhores experiências na escola ou seja onde for.




    Assim como a lógica, a ciência e a linguagem têm espaço no currículo, a criatividade, a espontaneidade, a coragem, a livre expressão também precisam ter. Nutrir e equilibrar as emoções fortalece vínculos, estimula a autoconfiança, desperta as ideias e valoriza o potencial individual.




    O ser humano deve ser visto por completo, para sua formação individual, social e profissional. O ser equilibrado vive melhor, alcança mais longe, tem mais saúde física, atrai melhores cenários para sua vida e causa menos danos para os outros. Ele traz benefícios que refletem em toda a sociedade e nas próximas gerações.




    O período escolar é muito importante, a escola é um lugar de construção, preparação e de plantio.




    

      	 O que estamos construindo?




      	 Como estamos preparando?




      	 O QUE ESTAMOS PLANTANDO?


    




    Será que a geração de pais se identifica com a geração dos filhos? Ou será que são outros tempos, outros desafios, outras brincadeiras, outras profissões, outras e outras e outras?




    Então por que a metodologia é a mesma?




    Será que não estamos causando tédio nessas crianças que esperam muito mais de nós?




    Se nos permitirmos entrar nesse mundo, tão cheio de opções, se nos rendermos, a entrar no mundo deles… das nossas crianças… o que julgamos ruim pode ficar bem interessante.




    ___[image: ]___




    NINGUÉM APRENDE IGUAL AO OUTRO




    Veja, muito do que aprendemos foi através de repetição ou impacto emocional, por exemplo, aprendemos a colocar o calçado nos pés, ou a olhar para os dois lados da rua ao atravessar, de tantas vezes que nos diziam.




    Pois, para novos hábitos, devemos repeti-los muitas vezes, até a mente entender que é isso que queremos fazer.




    Por impacto, o aprendizado é mais rápido, por exemplo, aprendemos inglês por anos na escola, e ainda não sabemos muito, mas, se morássemos seis meses nos EUA, voltaríamos quase fluentes.
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